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Colltinllando na mesma 
ordem de, geleias,, por nói•, e y-

T)oStas enl o Catholi-
cos e 111nr1a1-c„ icos», v;tmos 

dal' hoje aos nos Z()s leito-

1-es alt̀'L131S eleinelltos mo- 

para o estuclr) psvcoIu•,_co 
, 
de certos pollticos da 11(.)s-

sa teria. 

Bern claros, beira c<Ll a-

(:i,el.ltiticos S:ì.0 omoi facto:- 
1 ap`J1ltadus IlU 1'e:F', 1 lo al'tl-

bo ' 

;tiIrts Ira iiinis. •\o pu-
blic;i lu lail(•1•1no , pol• <ts-
iltl dizer, uiii repto ;tos 

Ilossos sa.d\ ei'sai-íos, para 

que, `e podeS:3elli, cont <a-
c'titareill as nossas af li-ina-

coes. 
Zinguenl, ahsolutarlell-

te riP.glieln, surgiu ;• des-• -Por todo o pa.iz, m()1'-
1 •, 

111cntir-11os,tell•.ou <•_Cntiar•, niente nos ceptros mais 

sequer, a. gra•ida€le Clit. ( er- c.tiltas, Inani `esta-se, na 
1 ad:L nbsi ►acta de uTora, itnl enceli-

foIulula€la. drado an.ór pelas institui-
Puis (ltlê ? Se al;eila• (,óes. 

refcrinl: ,s verc(;tid0s, fa.ctt)s Lima dedicao:aofervente 

passados hn, dois dita,., re-
c.urd;::,:-os 1):•i11 ües•a.s na 

lneinoi•ia de to,,1 s ! .. . 
111,:istinios e in-

sisíiren()•. 
ttui.11d3) +.rs cc)n;'ellien-

Ci:l• cie 'Lrti•)::,iTgi'nto, O 

S i0 ( 3 

faCt )i` du 1:Os4Cl ï;'iìfl;lliiO, a 

nüsL•2l 1)i'(`(;('cll¡)3ïyil a pOu-

('C) s.0 • llì?if-ta: CiIIII;)t'ir O 

(leseja(1,) lilìl, c•ln 11u11ra e 

dititlldaCii?. •. Èt(i,t: nlil;S. 

L Lìllipi'ìClr) t) n( >•s•) C'leNel', 

•,;)1•i.•̀•r,%1-

(•„i+)=rii:Ilista artidt?• 

nit(? inals ilos i('ilibra-
Illi , • CIO as••kí i]1),' 

•ii.S se n e a s ï. outro, 

se ti•..iti).illt3: ilu 

dtt illcglt<Li d;t: iios:•a.s cI'e1)-

C't1S se é a de-

-li" ] lPil,,s, s;t£n.,telos 

(1u; nos e•`.'t cc3111i1iet.tícl;l, 

e:lftt0 <',• a11(,ai1105 sempre, 
itlt1'a i 1,renti? in1s aievan-

tz••:l;lllie.le, ertn•hrecidO,: 
1Je1;L l,o•a•c;L d:z ideia.. 

Zit11C)s l:r;ìa l' Wílii (lis 

cüt11' pl "í)l)iCr' i:Ls Cit; cac -

(;t1IS:'tl(, b;l:i`<ttt`, e••tI'P.1IE',ï.i3S 

de L' ,I1`,e111enCe1'lìaS. S.tC, 

<Lsstilnl)t-os p1`ra velltiltai' 

llas noí lCS, (_i? i m erro, a Iii'/. 

aiLai°í;lle: •+•• de 11 n1 v81110 

c<tltdieirO (10 1)etroleo, n;n 
loja, d,) n-in'., ï ), era o,n -1ili.0 €% 

4 prtkr;-L:> k' trai ""-)Z alta oz• 

0 o 11U11'-

(,cLtic) cttlt•c.••iü, iiltüt.o elli-

brulhado, a encolher-se ao 
clzlato do bale:-to. 

D1,8sas portai-las, per-
nii';,ta- ,e-nos o terno, na 

inlpl ensa s(í pôdem toler•ar-
-S'• elll 01'y:tOS C+e i.;,tllllia 

ou de S0(',le aCi"s 1)i1.ì•t i ala-

res.. 

Um jol•nal político, or-
g•to de 11111 partido, ligado 

Por oi)riga(,c)es consciente-

nicnte contrahidas, tens de, 

iat,ilmente, eneal•a1' a (lues-

t;-to d'outl•a to1•nla. 

AI-11c111, que alão confie- 
(mios, referiu-se, segundo 
elos consta, as ideí,as por 

nós e_•zpendlda.s. A's ideias 

nao, porque essas est fio 1.1,1 

pouco reais altas, lias aos 
iactos. 

Re`eriu-se, eoilfcssando 

a verdade. Registainos, e 
adeante. 

Ìt ] lloilai'Ghla pateílt8la Se 

eril toda a parte. 
Bar•cellos, honrada s eni-

p•e conto de tini lnonal•- 
c•his1n0 sincel o e apaí\oua 
da, appiu•ece-.s agora In-

dii erente, mesmo dubia. 

1•1 porquè? Porque o pal•- 
tIQOy pl'Og1'esSlsta oca é o 

uill(O a• 1'Llpaillento que Il' 

es,a lueta se agita, por(1ue 

os out., os partidos r ecclJem •, 
a 

Ira ponta cias espadas qual- `' • ̀s z .• 

•1lle1' acto, seja de que na-

ttlt'eza foi', Chie de nossa 

1i11C•1<.ltì•a palia. 

E, por muito grande que 
eja, como é, , foraa dç, 
no,so a`rupanlento lo(,al, 

i:teiLnente se cunprehfindc 
a serie de diffietildades e 

.•storN os que ít nossa pro-
patanda inorare!lica t1.aZ a 
at:titllde dos nossos adi er-
sarios de duvidc;sas cói'es. 

Por outro lado a bene o-

lencia i•epublicanophiltt é 
tuli(•a. 

Miando cia visita (1iÍ,l 
Rei, lio 1th.111D t:mio, O, 

nossos corr•0ligional•i•,,. 

C•oillprehelidel"aiii bem oS, 

seus dewl-es d0 cida(i"tos, 
cie pitti•iota:s, cio bar'eel' 

ses e d;, nlonari°1licos. 

DO.sde a 1)c,:;Lda subsci'i 

p(,ìEo <l0 igls;.lnO %ra:blLlìltì 

1)i'ep;ad'ïit01`gO pa-a a 

t•crling•ci!:1.);' 

'• •isa.(li). a ilutiL cio uiii cie 

tllusiasrno sie(°elO. 
Nos outros: 1xoces<.:•o 

v,l'ios-o pau ele dois: bi-
cos, o fio ... a ívra as 
cri'osseii`as d e 

•entilnerltos privados. 

•TBg'•ollhtt, n111 t ez?s N (Ir-

•onha o que elitz- O se pas-
sou ! 

j< • ae, _por i1o>, , lona 

a nossa palestra.. 

Outro Cria Segiiirell)os eS-

t Iai•eeeildO essas Inidas 

coisas, :,Lz.LndO de selirol Li' 

a lita ci11en1at.) •i ai)llic.a,cm 
que lia & ,,tudo,desd(? a )1'( -

l̀1mailda ]•epu1,!!it';).11a dis-" • i 
fiai-çada, apciad i, c..tlol'osa- 
-1ne11Le l,ei(,s 1•c;•an3•1'adt•res 
rh•i •(lí 1'istíl7 da t: rrcL eiìl 
!llli;tO COM OS 1,1c?1it's, 

propaganda b'•navOl;_L!1t••I1-
te Nista l,e_•os iItais 1erl•e-
nhos (::oi d - allt ,1 cc)11sei ti`cL-
j dure;; , al é lios ae,los anti-

pl'0)gi'e._, ,lstaL , e n nU-lì tonai - 
ebi(°os, Iiii?tas d, tu11 L ili-
consciercia e cifa ulntt i r110- 

i•anc ía Naídoz, e I11ít, 7_i111;.L 

inveja lrlesquülh.l. 

_\1uito te,,-;to) que Mi' C)S 

nossos 1niY!)re , C ali CIt% 
. 1 

1Clí^•=.('i;111()s a C•lsí'ii'G.:ì' €IliilP.s- 

gtici' n1Coìl•i;•lgF'LiCL1S i1t18, 

i)Ol' •(• 11tL11'ti, nos `•^ú.ti11 di-

I ali n, corno (ilz o 

povo: « l ai•a e qu.li•ta.,, , po-

lo menos. 

1',,iie de T.s,rtC' i ac OUtI!'7•C 

-_ lo do11lgl : l-go piL•+ ia do 

iui :111'i?IT,'f1"'E•Clit70 aijiil liC)r 
1. , : ; , M! -. ,..., t ez aillì ..)s t.a .1lca U *-<. 

01' t +:, C da t n, ì 
cìltranhaci:<,: c'e li(':1.3.`(), r1t10 
rlie i11.i.r;t,ranl p;t.t_ •. tie O-1 
;1ct•i11pi111lia>se ir,!i•;t I;;;i•-
('c'OS; 

t•_,rm;l.dos em d:i•eiiu c u;n 
i1:p.Oin;a.I.) ei11 dai; ._ ;1cLi1-
(LICi-S i)'eltt. 110S5,'  cï z'ui•el'si-

f• ,l,d : cie t,Ili J a,, lüt(> ha-
•'1i1 t`, (' c )1 t?O 

1<; 1;5. #'lei e.l c ;Li-la lr,,s≤••= 
n;i 

llltlllna >? L'•. ,.a1'wrt'C'la-

•'r'1 C;01111tiC'n('.i,l; (' t•ti'tLl)llel, 
S1I3"1 • C -i" t 11 C1 
i•t,iì(1l(t Qi):i 11ï •ç:flillt,Ca irOn?-

lJCtCiro• iiz:c liì ; a:dll':1T1ì Ì2Lr- -On112iy0 é festa das 
€.'ell€ls CiC', 11!il rli;)CIG"! 1):1 sin )- •'( •n L rnwcas em Qu.11'ILG. 
sn, e :iss•trnlc•llte i;:c•(iall;io-

Boas-nofites e até ít se-
d;Ltivo. nana em chie selei illa1r 
gllll l"c`:"E' .0 gale liü; c;ìfis,!i11 

e`•tens0. 
t ('I i..• (is 

1)Cl;i 

gi1uS'•'7.1, Ch1TI0 O al) "til to-

dos quantos me conhecem; 
alias, francanlellte, incom-
inoda-file atr-ozmente a tal 
plliltu•lnonic;L d'aquelles 
niusWOs itizlldos, (1110 par.e-
celn ensaiados nas prof an-
das dos inrérnos ! 
Uisso estamos nós livre 

aqui n'aldeia. Dí,(,, i, nlui-
t0 cillbora, Mie as casas i1' 

i•ld0ia 11;-to s;-to teto linipas, 
1 Cuidadas L `) cai e t;-iO assela-
dnLs como nas cid:l,des e nas 
vilIn's; mas o certo é, que 
nós por aqui estamos 1M•es 
desta 1•raga, que nasce em 
ïút'Os de imllllllidicge. A 

verá ide é esta; «e digan os 
sabios da escl•iptura, que 
s`•ni'edos sa0 es`t8S da lltl. 

tuba !» 
Reeônimendo a todos os 

g11a, como el], -se inc;)m-
mocl:Lm com tal espoeie dos 
lnusieos, que façam tizu de 
uni es? 1)ee,iiie,o que acaba• de 
aparecer' peias pilarrnacias, 
paraa conjurar sernelllarte 
pi-aga; é de uln elTeito el-
• ficar,. 

nle recordo de 
vói na léira de Parcellos 
1tLrninho P.unlero de, vasi-
Eins a v:,lider, colho lioje , 
u111 -\i. Disseram-Tile, que, i 

r , na li'a Cié; i81'(,a-leira 11161- ., 
1n,, eni ìüa: a,, as -, asilnas 
it venda tis erarïl p tic1 pro-
cura,, vendendo-se baratas; 
e q,10 21,C)Lirm s 101'a111 cOITl- 

prIM,'IS para • il•em hoje sol-
ve t---dlidas a Bai-cellos, o que 
del'o4, h:-.• er liais libo 
no concelho cie Bartéfllos do 
(file ein Bra-a; e creio, gl.le 

Pl i1 g a C. 

AS laltilllas ci1.ivas (les-
%g'iggriZ'.11 1'lililta ll• a, rii0g' 

ireni`.e alas rareadas; o ca-

Cr10,pC3181n, funde <LlJtilld;l.ii-
lelYlellie. 1, • a1C1'íl a peim 
C0I-111)i'nw \ aslfhas por t•- 

alto preço para ?aal d;ar a 
vílilio velho ? E quanto 
d;tra elle d'agui a uc ou á 
inezes, e cume est;a.rf• 0110 
(?lìttt0 ? S i0 pl'olJiel.11as 

ja solut,<-to eu deixo entre-, 
crile a:, quem ter.,lla vais 
c;:)lr.p0tencia do que eu, 

- Collsurciou-se, no sa!) 
1):Ido passado, 11,1 Egl'ela de. 
R.oriz, o meu auli gu Fran-
eisco C<wdoso e, Si1\a di no 
ti;.`.i'y'Ct1iLo d'lìllaniaria 3- 

(•oinl a sr. D.Rosa da Cos-
t`a e Silva. Desejo it0 

i1t)ilOs uma alegro e liso-
i la lGuia de ine-t. 

-1',St t lia Sua casa de 

Roriz, com sua e\.rn` espo-
s;1 ; O l leu a:nti u i'.nügo, 
dr. Paulino do é alle. 

PA\CRACIO: 

SI•É I.•1l•9.HS R-•) I•E••t iRAS 

71t1'1111t1-ava Romeu:- J\, tir'da 0 d a, 
(:-,ldelts, Adieta agnada !» Ella, saudosa: 
-« Uin só tnoinento, ainda !» E receosa 
c/10 1livco perto sete P'.o11ze1í pre,Tdia. 

_«Ouves  captar a cotovia 
E' hora  ̀adeus '» E a po.Hida amorosa-
_«"PI'O171ettes-lne voltar 1)>-d111CT, anc10sa 

E n'wn belfo Rorl?eu Jll'o pr'Olizettia. 

•o eutallto, a sorte estupuía a - p2-ada, 

cortou) 1t11? •; olpe de traidora seita, . 
O leve idj-lio e a vaporosa escada. . 

COlrco ?•olrleu aos pés de ,Ttt-lieta, 
CIMeus te digo, Oi1 ! (Alisa ininha anzadcz 
Q_liem sabe o adeus final do teu poeta ! 

Luiz Gui.NIARÃES 

A chronica dos dias d'Iio- 
je, -le roupas apertadas, ciei-' 
fiando vi-,,-@i• a linha natural 
das fórnias nú is, bens batida 
do sol, não devia ter nascido 
n'estes dias tristes d'um Ou-
tomno triste. 

O Outonlno é a vida a en-

roscar-se, a lnui'cllar para o 
somno egoista, de que só ac-
cordarái aoa beijos fortes dar 
Posas sãs. 

011, 

.•. vida tens cie ser vivida 
de braços abertos, na flores-
cencia fecunda dos beijos do 
sol. 

A' ternissinla luz do luar, 
na in)pressão fraca de tintas 
diluidas, adormece-se• so-
nha-se e não se lucra. 

011, e o Outomno é bem 

um crepusculo em rapida 
transição para a noite!. . 

F' beiço fecundo, porque 
n'elle se dá a transfornlaçã 
clue nade ser a fonte cia se1_ 

va; mas é 111esquinh0, cruel, 

feito de dóres das falhas en-
san`•uentadtrs que cabem de 
vagarinho, em elevações e 
descidas, não vá a queda te-
ril-as ïnais... 

Já fóra tão cruel,o vento' 

A chuva, o proprio sol, 
apodrecera-lhes o lié e ella 
foram enfrarluecendo, a mor 
te começou a subir-lhe 

nervuras, aestender-se.., a 
seccal-as.. 

Desgrra-;.idas ! 
E as arvoI'es, 

a05 I'1tOS, eSbulas, I1úas, s0 

à espero da neve que nade 
felil-^S r"nuito, ras"i'l-a.5 t0- 

das:, desvairada,iilll;i(.dcsa e, 

quantas vezes, âst,as;Slila... 
Oli ! a chronica não devia 

fel' Ila` tido hoje... 

il,as todo esse ruído, esse 
bandos que atravess;im c.ol:- 

stanternente as nossas estra-
das, ale-res de uin trabalho 
alegre, arregaçados, cantan-
do sempre, não dizem elles, 
na alacridade rubra do seu 
descuido, a vida forte e bem 
vivida ? 

Sim. Vilas eu não fallo dos 
homens, vivo a vida das coi- 
sas... 

Ali ! e ellas soffrem, sof-
ft muito, n'esta tristeza 
funda dum Outomno triste ! 

Per'doeni... mas esta chro-
nica, não devia ter nascido 
hoje ... 

FR_) \CISCO D'ASSIS. 

t -L 
o 

1 ciflitui a 
ó ya 
- u GG 

Continuam os  traba-
ltios de propagand a p.-1,,'a 
que os nossos lavradores 
«doptei, parle cias suas 
1C-1'1'as a Gti:ttli'a dacCl»- 

1,1, cujas vantao,  i s fel -
z'ain li e il. aSsi ls<i lt(s 

na il••portai,!e i'Lliiii<.1V pie 
c•t•es«<ltr•i de••os e t•i•so 

Oje 
t0 ao ir Ligo urinado pelo 

i. 

coitaditas, s1'. i). José Doi-11e iecii, 

it•cansavel iniciado', cu-
ja lfit?•i'a 'i1c' ))••'y• ty, nz, // ••• L VV1.tí1 ilLV hill •i 

inos, pedindo aos 11' __1 r O5, 

Á;._.rochos se, cUiynem s, 
cundar e5La W.,ii iniCiaíÍ~ 



•y1•.+n-remir.•f•Z3a...-..,-,•,•,w.-ss.w°,-,..r.... a. 

a 
,tos ernbat•,1tt 
! Como eonseiluencia d'cs--
te movimento incessante, o 
telegrapho aLlgrlle t ;'á 
sem traba•ho, e wl cessitara 

de 1113 is empregado,,; o di 
nheiro circulara produzido 
pelo suor berra empregado, 
nos pampos, e terá rem- ii- " 

Mi 
.neradora w—,u,açïío grande: 
numero de operarios. Serão 
construidos predios moJer 
ho•,(ba•,atos e limes, e irão, 

r 
y b (arrr.co„s ç0n10 abo-a. Ve-

Temos as muiherc,• cale indo` 
no verão e in_ias 

e sapatos 110 inv. -no assis-

tirão ás 1>rincìl•wes fcstzt;4, 
,concorrendo a diversS•s` 
publicas, 10mo: cinemato 
grap1ws, theatro.•, etc,; 
musicas ;dos Bombeiros c 

do Asylo tocai 11,o aos do 

n,ingos e días ft s;tivos, por 
.;•-s.ubscripç;to popular; a n.11-
lher operarba será maus vir--
+tLlosa e mais fie sia Ca1Sa,, 

porque ,se Qi_ oris pairá s•tr• 
,direitos e s_u de-_¢! es c 
nossa r?,ç, será mais 1,01,11e,, 
,o u•)erario entrará e1n 11 1I 

,caminho piaus el: i  dc 
27Ft12, ,deixando -o de anln:•. ? 1 

---I'roseguem com toda a 
actividade, ene todo o conce-
Iho, os trabalhos da colheita 
cio vinllo, 0 tempo tem dif'-
ttcultado estes serviços e 
causado prejuízos. 
Na sOn)ana anterior e ira 

cor•rentQ, lionve dias verda-
deiramente cie inverno. As 
cliuy; s prejudiearaLni bastan-
te. As uvas iam apoelpecen 
do de uma 123anei a assus-

HOMAUS E-OI.(A, 
•• ••.SQ• •.••R 0 .•RI•O 

.A BATA-TA 

"Parece-me estar vende 

•já a cebola plantada e o Ia- 
orador procurando tirar-lho 
as herva•s; ditar-lhe o -uclu-
libo necess ario para cal-
da e e>b-o`l a cerca de -soo 
grammas, rumas por outras, 
c collocando em cada 800 
metros quadrados uns zo. a 
24:000 pés, o enthusiasmo. 
do concelho de Barcélios aE 
,principiar a cálhei;,a e a pôr 
a cebola<a seccar; os corre-
ctores perguntando Lao Ia-
-vrador a'm como quer %:cn-
del-a, e este pedindo sem-
pre mais -roo reis que o 
-preço da cotação; osnglc-
zes no Hotel Vinagre e de-
mais hospedarias procuran--
do tilojawcnto, installando 
a ofpicina e 4-orvidando um 
ajudante, natural do paiz, 
para os acompanhar; lc)úas 
ou armazens para empaco_  
;dar a cebola, mulheres es-
colhendo e reparando as' 
grandes das pequenas; es 
carpinteiros. fazendo as c,li-
zas de .enportatção; molhe 
res contando e marcando o 
-nomme do ex:, ortador; os 
carros que chegam carrega-
•dos de cebola aós arma-' 
.tens; o inglez á porta, di-
zendo good moi riilzg (Dons 
dias), o ;lavrador ritostran-
,do-lhe una s.orriw agt'ada-.'-
vel, olhando-sp reciproca 
r Ucnte coro reserva e pon-. 
•elo em jogo todas as subti-
1 a 
zerao aie hor r -loci0)al a fia-o rc- 1 UUR LGUIE$ 
percutir do martello dos  _ _-
carpinteiros misnuz•:ldo-se 
com o cantar das eme Xota_ (•a[ht?ifãS 

ix 
Aciris e marcad ira?s; por 

lima portal, d--scarr egando a 
Cebolla? .0 por o.itra catre , 

pando carros dc.(ú.tiaa., para 
a estação ,do cantinho d 
ferro; estar, al,mpli:.rdat em d(I-
pla grandeza,, com, tlauitos 
mais .empregados e .grz: le 
rno írucnto de •;' a•t :'s de 

carga: comboios e•zpwlacs 
,transportando senl cessar 
mercadora até aos tadola. i)0n  
de Os n•ill•Os tarnhem soffreram 

muielwso corri o tempo chie 
fez. 

Aincla ben, que Gs ultinios 
traz diais toem estado espion-
dos. R 
A produe(jo do viubo eal-

cula-se mollor elo que no 
atino anterior, se bem que 
todos botem que a I va rei)- 
de; multo. 
Como aiud2 ha im•)ortante 

reserva de -tinlro ve toro nas 
adegas, não é de suppõr gLle 
venha a sentir-se falta. kIe-
Ibor.. Antes ,fartura,. 

doir,e_ticado, sem cortar o i Uni£t 5Unt iC%t1Ci8 Que se não 

eab - Lio e fazcr a barba,%em prel'1e11•e 
se lavar., sem mudar de 
roupa, sempre armado (fie 

pau pala bater, que substi-
tuirá pelo revolver para se 
def'k:nder. 

Isto não é um sonho, co-
mo muitos t;rêe ,ll; o mesmo 
se está passando en Valen- 
cia ( f1espanha , n'agw, i 
terra das flôres, onde saó0 

ricos os qti- triib ilham e os quem se i epetru tudo quanto 
iiu ni,o produzem morre-ai to aqui fãra escripto e a 

de .fónle. 
Esta é a minha aspiras- 

e para sua realisação enca-
minho ici : ias, con-

fiando etri coilvt:nC c•i todo; 
os que desejam que este 
c0nc;.11to não viva só do di-
❑ll do T3razil e das ec )-
nomias de nossos antepas-
sados, visto que e'le,; semc-
a,ram es pinheiros e nó o; 
cortamos e r--cebemos _o 

rre;0. 
O,• que tr-abalhain wÁo na 

vaingLWrda dai civilisa;.ão,do 
am - do cari,1ho, da tra —i-

quilidade e s-)cego no lar 
dorl)esti.:o, e, irab 1111 im pa-
ra a paz e Liulão do mundo 
inteiro. 

Os quc não produzem, 
representam o odio, a d s 
nioralisa ,ïai0, o cÁlile e são 

a semente: do anarquismo, 

que tanto vulto vae tolnatl-
do rio des?racada-

' Esperamos, rio entai+to,enl 
mente. silencio. E csperziado, só 

Vi\-a o tr,• ba lho ! viamos duas soluções: ou o 
Ensinemos a trabalhar p ; inquerito provava que não li 

que não sabe: ! nliarrlo sido exactos, o (II,C 
não reeeavarnos, e ontão vi- 

Qsé orlae•1CCh já al}lavram -1jltaisos oloui• neo o ellos 
insinuado, ou ractiticly.i as 

iltflriial Ô•t l•lise•lG•rt•i• 

— 1V'ect? in•pur talüe E1a.sa 
de carie•ade llo-üve, no inez 
dc S.ex.ell ï)ro ultimo, a lno ti.. 
inerito Se 11111te: 

Doe11'tes e);isteucos d0 'mez 

de Agosto.   t):) 
71 

Soim z1._, , t 1:3 

1f:11'a•In   1)3 

i' alleccraní  t) 
I'ic h•_nl p:wra Otitubra 81 

Tot<,1  14:; 

COnSlsl.t S coral fornec-,m,11-

to de 1—1, 
ti 13,E 

(.+ti 1.;11i 

a.1ÇCln 14 t)1 ........ 

,, a atten(saL' I >a1s5t•d0, 1Li11a, atl(usa , 1)rL.lenrtC, 
de ' L t I1 a ) agi-  ao )C1b11CJ. Wue fc,lm protec( 40, G ponto l (IInF:!IttU d;2• t (. ai r?• ndC• . UT'k'lt'+` 1 

c e Se 11aes eUl)tj li- SCI'vi+'OS • Üli1J:O teaiíla 1?I ert:l' :1Cl.s r que. C1•,CIidCr12U,,i)1 reli.. tiJi) 
palra 0 chie adida não toem ia-:ra provi rc;ialt 
c11LssE, vaie #el ir os l•equelkos, 
os POI,res, os huII1ilcle, ser- h .^)• ;,, . l ,edactor: 
vidores do estado, sacri(iezLll- -
do-es, riluitas •,ezOs aí vzli- Cola a dorida) pert,is,;?o 
dado ferida de t•a1'aìnt,etes' vou diri-li--nlo n•i.o sei a 
1)Orr, esct ( iapdos• t1T ciei, I1r 

Nós não melltil2iGs. Para e, co inlnr•rtaz:. Sc ai a(,ulli dos 
ínquer;t.o se olterecia a pro- : muitos lt ïtores do uC•mmer-
v i (10 (l,nG ( i`S(ìl' n?05. C1U>) •rr:rrir u C rt rp tn•t qUC at-

Otl L"ira 11 a §0 : tliii('t , 2:, I'eçi :tlT rC rs). 
a ouviram, ter1•,) cO•lheci(la, O principii) dar esfrada (1'' 
ben1,COI130 CStan1US tlClltt'0.:] ! est;L vllla a L•;p;)"zeti(le,a 
vCI'dade. •C a IIsO Ouvi- • til' da I',i:1 I3,lI'ii)IlIL exe I•1'f**,iras 
raalr. ainda rl•.elhor paria n•is e enrr e a I'r,r,L 1). Pedro V 
p01S C't?rlyOn,ti'adO teca 11,10, 

tnesnXo setlt Ouv•irelll n's tes-
tCi11ai1?lar (1Ue (luori:l itldicar 
o Uosso 111f01•m7Lc101', ObtiVC-

rallr., aL convíc(.á.o de que ae-
eusanios ( cm exatidão. 

Pois depois do tudo i,.! passeios ou blrn,,i, lateraes, 
q•utii lo a luswic., era só e não é SOM receio d'I.Ina lie-
a.quolla ct1e cio í onheeimerto clilu,vio (ll?e_ qualellaer simples 
t10.• laCtUS I'CSl.lta, S•;,r) trans- nIe)!•tal tio aI'i•oja, áquo11a tr•a-
feri(los, parai. o Tu:1, o parai- :1  

zo c?'oncfie s 11111 o sT. ol)efe, Ì 0i, palc„eiezs ti;n2})0I1• t, no 
dl)ts CI) l)rL'àa dUS dal C taC i••), ' estão n1C14(3i'e., 1)e105 (3:,atU- 1 C r0S5a. •Cü}lOr <l C R 1'•l'iLtr- 

o ••• ulheirc, .O o ;Ilatrda ( l0 11:Qs e iil:nalulrlicls. C pelos ({ ticir:l., c:rnk:, ailiclaL dal. coiii-
C11a Cio C1(S, CStC, !„ n3 v•dllo nZouto4 ,de 1)?t t' S•1)1•ltal 1al,cwel tiliS.ià;C} d';rqi-leira fl'C ele"1-1 a, 

COn3 :3• 11.2%105 ate `; el'vl('O. e'denlOi•an2 n'llll} (,70`1 lald')•;, aì pai ?. ert+✓'CtUaì.I1T-i,) 1+Ii1tO.1 aL lg •, • j••r•;•t• ,• 

Ca,tü`'a?d0S (i,)II, n}liltal (Re CSpeïa que ll3ã. ) Caridosa e , per u-r•il1iL'-LJ, e a i- nd -L o.'tlt.l-0,  

,, t}ti'oú. Q,a llX:tiS C1I'> Coinl)aZ.•,ÌLaè a1. trail-moi ,, ado pa-: '1Tle Il`)rn^,S, ; O €1i; 1 rir T};lll, z 1 n• 
1'O•aCl01 ` ? I"L ] Ct :, 1• 11I'O + , ' ú a i j y ( c •• p..lo, slilt 11; 0 é (1.'lti q,,^ proctit'at'Ci170S ( º t L>íU 

1 hUI'(11àt?, pCl'!,*Flllta'110.• v4 ;,0I1(.le 1'('. )ŝ?.gti'1. c .. . L• l 

{'• i10,ti0 Slr10a')IIaL.'.10!' SD 1•1.)ií( , v f ,• l rir., ' 11U t:i):il l 0 :t I' i 1: t) C C•:L?)l): 1',...t O! ri', C illle 

1) , tio (111 2: a;ll Cr i litlytleJ tl^ la. O C' ele: J.l .: i"LlC:ìl- ^ Qti l .`:'.'•. 4L e_1:1 " tlt;l L' ('aCGelh!- iiv t>U.a iT •"1:'Í I ni -1 ✓ L;:';'i: • ti •)! ,' 

rl2allh•l ele hoje faLlle-
IS lUra o cwSO ).)U- Cett, n*osta vrlla, o si•. t.uS-

tuúio Ql•iinares. estiai:ido 
a1lll:ç.nueiL•e da aclmïnistra.rãa 
(1u co:?Celha. 

C 111;CtU ora um 1'1)1;'1/', 

OU0 g0s.<.,-a: clt3, svrl1lr.Ltllias 
de todos !)elu—; suas C?.\C Clleil 

te? 

111 11111ito teu('. w7itì'iat t1111:L 

(la L•.(•_ aLv- r{lie esta) II1)por1aiwi;l. e a Cx- "raLt ì>;•lil}Ii CIIfCril2IsI:It1C. que 

lota 111;17, r, OStaí t -a-1401.- pl'c w>•Fu da verdade, e, 1,01- Q.> e.,Cor(;o• d..i. f:Lmili 1 e t1:L 
nla(l:l li'1111 1a`,o, porquo,Cvl tanto, o exwtO reacliniG.niG Si lt,'ì.Cl .l I1a10 C )ll. íalrl ì'a?I2 dC 
dCrltCl2re? tC, al Qs1ra.d'L estai cia--, CSCl r)la•, 00111') t) r>r) C;1i b•2!lar•. 

t 1 , ln )rovar o rev., Pairocll:J da Eril, ha poucos atina , em-dia isto é, a )a.• • ni:.- 1 
dia 1ie:t Il#ais 1)alxa olhe OS fre—11ozia ele Peeir:i, e al,-alai pre7atdu (1<'l ak( i121l11 , t1'a('a0 tl,) 

os si-s. José Gome, dc 1''aria, coricelllO, logar • lu tieseln-
anocl Joa:Iuirn T'or'a).n(les 1)e1•ha• a cGalt zelo. 

Joa lui:n •. al.:roel Forreir'a, e Sel,tin gs a seu fallecimen 
ainda outro ,, i11s"1•jpCItl3SI- cU e Cll•'laDn1US aL S'aa.l. falnllaa 

In o s iurlividuo ilh;nl)r(•, alie sa :col≥úolenc ia. 
I1ão fio ela 111eza" ela colifr,.ria, 

seu superior ? ! E o chefe 2 
pernuritamos ciai 

:\<to se sacia.. Prova-
velmente ia ter condecorado, 

-TPerante as aecusaç•)es pensamos. 
que aqui fizemos, em a.igun l Tudo isto revela a depres-
nurneros, ao sr. chefe .da es são moral que -ao contalni-
ta cão do caliairlho de ferro, pando t•►as as nossas coi-
d'esta villal, suor`iu uma svn sns. Já não ha-Iei rie=.n jus= 
dic€tncia que se propunha, tiça que aceuda a1Os pe,lue-
pelo que lios 'foi dito ,apurara- nos, aluando estes em ,j,istl±l-
do a verdade, fazer a jw- tiça cada rebeldia ou mesmo na 
devida. Srllceral expansão das 
Recebemos a visita do que.Xa_s, procuram minorar 

funccionario syndicante, a tL sela sorte i %, n :;i• ele qual- 
quer Feri-a_)` z que os olá„ 
prime. 

Pt-esta-lhes soffrer e ea.lar. 
Tal e qual conto o.• escravos, 
ti. C 121 ti 1 0 S C ni)avorados, 

Olh--lado de joelhos o çllieote 
elo seu senhor . 
\ão hacle ser assine. 
A imprens a, ter) unia voz 

que se oure ene turfa a lrar-
te. Ellai devo ser sempre pe-
las vietin).as. 
Por isso aqui estamos nós 

prctestr•ucto contra a i,l;11 -
ca que resalta do que vimos 
de narrar. 
Se foi uIn acto do indisei-

gorem se Offeroceu a ;3rova 
testernuiihal das nossas af-
tirmações. 0 nosso informa-
dor, co¿•.o tinhamos a cer-
teza, pOsSLlill, a pl'Ova (10 cl'.le 
Ilos havia dito e que com a 
hombridade que é p—opriaL tio 
€+eu cai-acteI',Ii;antevo e 111aI1-
tem era toela. a parte. 
Os leitores viram ramo 

aqui suspendemos as nossas 
considerw( ões, logo que sou-
bel;*as que fúra ordenado ou 
pedido o iuquerito. 
A-tlar elamos até tio s¡e esse 

trabalho, sem mais voltar ao . aa. , L O , 1)res.clrcia, enfio I t••i)eltQsa2-
assumpto, embora nos )are- pana o fé,c"o de se queixaren; pseildoT li nio de utii 11(14,+0 112 ,, r Clr tOiOS 1 , t . e.,.c+ G3 I,Qii.v '1 
.Tecesse ,elo caloroso elor*io em publico oa enil)rQ•,aZdos, diaitrcto ztn••rn ouE 1Tn iiri f t .• J ! .cs pwlit• a V . c ii••er( ãQ 
que do sor. chefe loco nos f`ezlillfelìores da calltinlia.de for-4cia1 (L rtLa brilhrllte t:o1:aLbo-'.d'estai c:rrtaL, orla s u eoncãi-
o sor. s ndicante, aliaz oleia I oro.alinda se eonCe le pise fiou ¡ 1 

r,`kç-;ïo Iro liod:3) c,rlt>i't, ' tU O)Oj't1a31, G [;_1G úw pessoa muito amavel que a i'0"0 um casti•,•o. Somos  •" 
} 1 , , •• i F , que l•Z <1t:CCCtn03, pTO1TiCS.tC,:(ìJ Sela r•rmarcltts 110 caso, , tiClIll,;'E )Ela oi,dz: n. C )ela • ai irollica • ue IlU'e não 1 - I I cI ' eltZ-iakì iz Z'-

irr• D' i r ? •in3a• nota el,7~ (.11•(.11)ltnl. 115 CIISt_ lï' OS.¡TtlsBt'tiT:t)3 til E}'ll, t ºt ill;t'1- / ria ahsolutanlente indepen- ! fi t : ,t d" t•ec^pra e (:aspezat res-
dente, quer dizer. absoluta- I PE;lucnos poT ter er> lanten- lio-elite cenlpetencia c3(: nos- ° r)eitarlte á 1)e, ef;Tlr•aç;oro. 
mente despida de s• ml)a_ taco a sua). sorte e dei al* ; s(, Trovo e illost€a do copla n. +̀ 

ficar ìIn inne o seta su')eriòr b De V. a.tt.r~s reli.` e titias e, por col,se.-juencia, ele } 1 
!contra c e 1 ,,i rador,in"ti o por ua rias dia ; e 2.10,'ft,f. mui )Toblematiea im))areia- lu. n. ha via ae rsa- 1 p 4 lias .. 'to,;;. 

'1 •Gues velldicas ele actos que pelIS:Imos fie )ilxrd≥r rìiiis Pela Commiss<Lo, hdataC. 0 que, IlãU deixava que 

com urn absoluto esta i (;crenoia Pi-csitlerlte. de ser condição essencial pa (i _ 
ora o apurallteltto integral e cun111ríll2enlo de rlevere,, é fio novo e tmien,0SO COiLL 1 

siai ,íeslltellie ir. esto o r•e- ora rk •QB.I, iLVr_, iiQL'rty?f0 n11I1L1CiOSQ dos facto$. 1 • tTnrex n+• •.. ..(Y..e,•,•..,,.,.,,-. •l 
N oltante. 

I,:Irct•llns;) os rinssna al•t't1dP•-•   i \u prOi.no 1.IlI_iero colai- n 
suai eniOs e c}larnal c11io• pa cimentos pela cic fel e llcía com 
ra este C' So a atten(.,ãJ Cio SI'. IC1ue nUS Cirdtl11•'sle, Tt`e•fsFe fºs bus v`.,,t%ict`tius 

engenheiro-C11efc cio movi- 
atento, quc é uni f'ttiler,10 a-  - T o-n  Recebem), uma tab••lf L. 
1.10 incapaz. do, berli informai,- Q de pretos wi ti.i,'a á,.lova t'-
do, praticar unia injtz,tiça, 
e de cujo critor•io 0,;pera 11 os 

nossas aceusaç.ões, pane o u.11a so}ut ïlo (1110 ill.uu1ilte es-. --itrlt•l: dis finos 110 11. 9 
que foi olfereclda pelo nosso ta SG'11tI1C?.r1Cra, +-1,te, COmO p<1•x Sal-C1Ci c 11.111)i,li < 1Iï1C)S, t"eme 

dlstionlo se n LJ c0111 )t'ahel 1nfU1'I11adUP aj, r'O.<<1 IIeCe••.2- + 1 P l- tua111t1eht(,, aig ,•a. , r +• ' at ('.a tl La 
ria, e. con•egllentemente, o ele l)e121. j 

fllnccionario accLlsado tinha; Ta.., t(?Ili ido US sCl1a C•- j ( I1I13, i lìi't)lif) ltt! rsa•7 i•(;1'(; 

que per punido coleto nlandal tr,ordina•rios effeitv,s. 
a lei. 0,•a lios sabemos ellie 

se apeirou o s•guinto, o (rue 
e inlportailtissi.-uo: 
so j',rvutl nitt., rli.,s,- inrrroctiti•nr•, d Querri com, 

L,o;-o temos, que a2s Mossas 
acclisa(.•)es el)rimianl a ver — io real t1(o»0 amigo 
Jade (Ias coisas e portanto o r cel mios aL sc uínt ir;fer-
sr. Clicrfe iuco,•ret,4 na pe- malgfo a respoí o do pess1-
ii ilidados regulamentares, í i-no • s;tadi) em eu-- se. cn-
tlevendo,portallto,ser punido. , 1 

`contra U c l,ii_,ço da os ,ra-\ão é isto lou co ? Pois 
não sliccedeu na.la d'íss •. d 1 q ie _ aL p 
;dais uafa vez falhou a 1ogi- GO .I LIt1•.Lti co11 i i 
ca, tritempharrido a injustiça ju: a,r•hztnl :s niu! -o j l,t 
revOltarttc, que á s e n; p r e ? © 1,W,,1 as illlae, c'íialllattl•r) . 
aquella (rue, para cO}_irir os 

J-l glQgiCiti••t•,ri c1 stltktl••;;F ,r1Ft (ie traLrlsll,r tesa 1o!nici-
li;)s, ct ead.L pelo 
dos çzi:Iliuhus de f(;rro do 
Minho e Douro. 

10 }-,Unto, i•u:L dOs ll 
;'r.• (lar Patria, 23 a 2-f., e•t:l 

caustituida n•:ïa aellnprez:a(flle 
lZI'I1.ì;;(,W} a1•1 \1,l-Ite tias .`t ?;C t?IC 1'r'Cza í10 tt'a111•p)i'tí' 

da i`•I'<IrÌ Irlt 1i'..È, i'í'4iGlj;+j?t)j CUIS tilo C LCIO'_'I:LS q u e. do 

(h.) til'x { lIli-1Cl •{ t (,S 1,lÉltt.1 ( 111:21 IuCI' e•t:'1(,a0, va0 COï11 

r dostil•o :ígirella eido 1e, bas-
11110 

•t LiL?i(10, p1c-r1• 1••U, Q 1N-)1• ira 
tira t•on¢l.;i•itt; p112 etc < i: + t,ota d e_;Zic•licúo, <1 pallavra 

Ill. o T:t.m• r. Ieda tar sssirll. e por prt ('.o t)araiis 
do Contn.ercio c• ; I3a, e.a11os s?11,0, o e•gwdr(iJl' tCíll a G(1111-
de, glle as haea,'"ens ou 

rilCTsacl()I'ia1S t{ue ex ()CCle,ãt) 
Em o r,,° de :•.. feir"a ulti- ima c einora e c•Jnt lìC'-juCtli•+w 

111:1 d() p>~ i'ii'i1G<J local R.• FO sCC •. 3. n'a?iOr SCt UI'anea, eu-
 tuba» •'CO , lio>, 1t:Cal i L1•(' r11C> :ì0 í;e•tlll:ttarl0. 

descripti• •i d:1 per•e'•rinat,.iu) L;,la I,o,FaL tatrifa e a. cm-
CffnCtllaClt 'i0 CI(37•tC ( lai 1•I«Il- ,. ), ezaL ol •anisad;l, >restam, 
({ueil':t, lt•) dia •f? d0 11;(,Z j t•Orll l 1t•111 tiC t Oni l •t 

É+l.v:, iïte 

passeios, e guGm• tem notes- nl)os:— iitonio José •11ve el o. 
sid,,.ide ato fazei- caminho por Vallo, Antonio RIheiro 1 ovo,. 
alli, não mais terá a que)- José Ferreira Lenios,Joactuini 
xar-se de não ser uni -N-m- Coutinho, Bento natas da 
pasta et 1 tili})I isto. Cruz, TorquatQ dos Santos, 
Põde-m o'bjeetar alue a pe- João Gomes da Silva e Fral)-

(Ira alli existonte leão clle;a cisco da Siíva M̀-dros, e ain-
pava, o concerto. Isso iá e ela outras i.x}ividuos que não 
saiwlo; retas antes mal coa- nos- oce- or•rem • ideia os seus 
cortado tio Tir=e no estada ac- nomes. 'Todos ora Sist;ram á 
tual, e ainda o inverno 114fo çont_igem e veriflc L( ão d'a-
Come• ou. Se, porém, chie- ql uelle rendimento. 
rena uni colteerto mais cola- Qual)to ao caletilo p o r 
pleto, diremos (Iate pensam acluello jornal feito, de 15 
muito heril, mas não Irrsfe- 11111 pes•t?xas a 10 reís serem 
ç.am dessa opini to, senão... Os 150;5000 reis, está bem e a 
o la.go au` n2 ent4irtí. conta, este certa não lia du-

11, Cousas pe+{tranas gtYe vida; i,as, . os factos de-
pouco Ou nada clzstam a fa- lronstram o cOntr:,ariQ. 
z_er, mus é prooiso quG quem E •' . sal)o que a maior 
tone o 011e 4-1.-O so 1•Iesolva ai. paute d1•s pessoa, que deram 
faze-. l-as. CSrnolas r,<to aL datriar_i de 10 
Um boca(iito de vontade e rei,, nia.s de l);ais, e venl,por 

dois c;•litoliGit'os f a f e m a: tal,10, 1)E'QgaT', ql:c liem CIIicU 
Obra, "mil 1)ey:soaS der'al1₹ essas c,-

li' n2Ut';• z4 ara l̀0 n rês•tante pa-

ora. ais q{e T1,aliol• c<•'ulta». 
E Dora cm €I.; local d' 

-i etllfsele •GiCI•f Fie.„;+1eI21 cttll'G 

• i i•ri CH l eff€ ít()_s rlic• Os ti:*$} u::-;) pura 

]r;1n('.iSC+n 1 ! es tai c 3_T3.ill••:a3tj, •)JS' r)ilnl 

p' r 
({ue: 

1.° \o aluno p1,ss:¡(lo o 
rendirl,ento doas esmo.{:ls co-
lhiclas (l,aL tara;, ria, ern,icla d:i 
I'`rangt,eü <w, no dia da. )Erc-
g'i•inaç,ío, foi ira d f'eis. 
•pl)roxinia,d<aniorlle, 

r"en-
rdintento (I'a({llella, esmola• > 
foi (10 1(15:)3!) reis, havendo, 
portanto, um,, aku mento 
rotule gr 

11¢ ,• esto. .... S`r.I.e'latetor, 
irão 1;•,.de . lriV.1 r (l•Irld:I de 

11 rll ), 5•V '.L5 l'n U '._ _ _ s 



•`r.'ma stt•t-s •(• nt•;li,•s.:tnca; fi- 

1hu•, zêua , strêaNq, ,t &«a v7'.!„ de 

r.isi + ao nosso. º;esp.e;t(<I, rtt fnniJ(., 

a pu. r.Ltn sr. curl.,furatcludu, Jau 

• ( ret :: lye(lort.0 Paes a'e 1rtllr,s 

ll•,_ .••, vs {llasures ülu°.rflur;,7rS (/• 

•rì•:'OrtCL, de .•ritd)'/l, Sfigrus do 

„c,ts• disti;t,to. ant , , 8) dr. Jufv-

le 'nt 1'uYs direcl<,r d'est«s jarra(!. 
' Jaus c..•.aS rrair(tt)r. rra hret;e 

• .,,•, tr•ct a í•ruJ)•a, aonde zet. • pr(s- 
•S;(dn (t C':: ylL 1ltU (f 11 :. );yIIJ(t, (: ( f• •UnliQ 

?°:'. flt•P,SSSt7t1• 1tJ 112 d0 CO)'i','tr te, f( 

capital. he.••ulrlwlu. 

-Parèi,;!-unt jxtru a i+'u cL, 
D,ntro <_Y,Jn sita r ti'."1a i,tUI,«1U1, us 

7u,brr•s T'•:sC,•ndeC cic (•uclirt. 

- hs::eur. c•),'•. ha»;,(Gcct , c, nus-
cn unti•) sr. •%¿,•lus 1;",rntr,s, hu --

Lil1jh,•rnfGccutico, uni intoreSsatnto l,i-
-1:',te!v; (4l:lutts rl?r•s 7q', Str( # l I'1I21;O,, pi-íinüro•alilente i!)1- , rt ' ' if•tQ' 0 + t t 

C'114 n nuss• p),r•f;.:cr:li.•l;i.rft, unLirl _pi•t•ti•p. CI1caLCi,CTIlaLCI,G.. «\ar.r - 1CUiilil );• acellar t1 e. 
c d+rtirr.`.), euis'ca5urlr¿•,• ree.• r•tiya o lerdas da 1istoriat 
sr. r1•Lurle :lu!,rti,, 1••rrt•r:l , .¡ < seu COZI 

IS,us, (listo 1'r: 1 ,•i de, sa,ll,ii• claL aoredítada kli 11 '111dO. es(•abeleceu rarr! . 
yud,r Y,' iu,. ₹?dietlz•cas dw. Lifaiioia„ Uua dè : lltì ` t 
-C„n d•na)rn rl'(rlq,ta rC%(Ix _ eri)a PiiNto,30 a 3d=Lisboa. 1-• 4l0I'Cl;ei" ?10 l0-

C,'111 , )elas `iCel'1'i p CSfete a•tt.• o t•et.. L-Ç .yJ•.. • 1)J'[;Iv Ii g •••• •`A1Ct)nle c1'e•ta (sti- 1 , c •.i ( faJ'' 1'Q--

•"ItlE+ilclaS que' tomou e, 

t'CC C1í]IICC tillCl .) tir(;e1)c13 

G nulllo. Il;ouv: atura l• ,:lrri+tc.rs ï lldei'tLCia1 Ç?L•içïLG dC X11;0 e. 

dfr1;?o prl,'oclL, d; Ji,l,'t ( Vl,^.-ï 3 ,') I«eis: ca,(1a v01,11me, tOCÈG 

ro, contcl>,u cl•• ,ií•,n:.I,,. p1t•Y1G'u; a;,l jti;irir est•L collec••.zo 
d5 l•on li.i`1'os, h;ein prol),rí+) 1,de Soccorros, Clis;.)enSOi! 

ºu,s,o l.rrsudu urn;nr• eoklg•r i)T;r aL hI i,Ildes e, •)-ì'err>lC• e•Ço 
x c7ralì7lP, I;lllllel'O de prra-

.,•. l.,ti,>. ••ár•n(z. •aI'•=1, •R tiras ( tile trahtll}i<•i'•ln•cQln 

afinco que se tori)au me-
-F'..tfzc ºt 'estrs uiï'I,s o noss', 

(• trr•, sr, f,r. •Lllstrt•; •71iT1. 

d.. J• ntt?e,_da, (I • tbo •t,,€ triv ern I• c i m ° `- j-ect;d 3r de re i o: i - •e.;e,)e. ) s • n. cl'es- t p• 1• OS • ulu[trsslulo au•ili;ou az coru-1••t)rtraicïto. _ 
ta llltel'CtiSaLiitC O ltl\ 1USa pll- i 7 i Rll ssaìO. 

--1)0 ( r.ert•z r:•t'b4.;r,k (? su(1 l•l , 1 k p•rti•ellse diri+rifla 51'S. r•. ICt,))te e . l epo f 
casa d'(rslr( ,•;1ia o ;( .• PY,(1;•;- C tie. com G 1'ilinerOSo I Protesta ri toc.o.s o seu pe1.o c•i•t;4l, to arai-+,a 5tava.- 1 1 i 1 

(40,;• st•. ••Ta),rgnes Abreu, )).1'a lTeScoal C 21 Ì•ll_lrtt't ` e€'dadeira reeonhccimento. I dos 
)1 ietalrio tios bens riiontádos ti 
1 (' 1 t ' .— SrS. .1. SaIO1 L. CL e c 5 1 at+Iers c,e p.lo,o rztt'ura ela •, i t 

•ingnsto 

-Jcí est,; n'_u1ir t;%!r, r.•, sr_dr. 

Iosr' 13r11,,'r. t dus .ti'-1nt•a, á,tieu-

Porf1 a1 

---Cont;ii ia a puhlic•r- e 
este l;ra•I dC (•lcQio.,iario liis-
to,rico, pi•ol'tlsaLnzeiité illustra-
(10 cOn• optimu,,-; 7'aLVll.l'IS,•Oh 

a dirc)cs( •- cuidadosa, d o s 
IT) a i s iotavCi_s Q•cLi-1,torçs 
1)Or't.il 

U".trl ; tanso, í'ì nl•a to. (te p:•-
l)el 
pe<litlas •, caz:•o. c•ito.r2 de 
Jo O 1i'O.n,al ll(• "T`ori t à & C. '=~ 
1,i•t;oa. 

131•ïì•rii•,• ú>~ •rtf•rli•lzi 

tu,-, frltvq=rl•, )t'.b!ct cr,n:rr<n. ) 
rua;, cïe •. 1, zatro, .3:11 ; Suas QrdenS, 1)I'C3ta!"llll IJ• , , 

T'is<rnrlessctt¿IrtLlUrre,•R•'rt.: J li' a AIt'1.`I, lÌtlla elas balis'valiosoS sorviç entre— 
} luxuosas pul)lica.>ç()esdopaziz- t 3l••no.e1 € lues Col;tinllo, 

-Irar e,'t,s:l, )t'rstri =:'1Lr c►ando-se a uni tr:ib,, Y `' 
111•C1'111C1O111tIClSSI T•'L ^ I'al•`l1 T tce-Pres;dente sr. dr. Irtlur, .ü%a;oC! rl,; 1+'.rr1n ' 

Itlrcr Jrctri,, cl'. v d(s1e• c;• raLs reproctuzil](1O c1 u a d r o.s, e\teiivanto, COM ilet'ICa• 
•Itt. J cr _• catl a- p1)r•aLs (!'arte, a••)ecto=, etc. º ecl s ds ! utt, u, t 1 digna a ¡ 

l f'.aO dl ❑a di, 'i ) t'P•11 e o Agradecenlo• e Val.I1> es- x ` I Y º 

L<II,a ZI11)e1•ÇC' 1)er'muta. 5i ;. .) 7)gt`i P111, R 1le 1 
rr.-ft'f,0 1••OfJr'rrl,), U 7t".^,s.r • r: -. 

ant sr, 1'i,;G;tr'.;e crer 

L•f'7tc,f. _ 
-isst;ecrf)nt uo 1'urt•+ GS 7rnç- M3úa li1ì:S`rz1dà 

1 rntr , •lri trio i111► 1nCUIs`1 }ala~`-, ? 9 E✓o:rl ( r) ,a a o•ti1 d;_:r1e 
lli)rinrl 1' •i,ltseCct L • Jot'G' !;' hz!J c'n;O• rt'.C;L'i) ír!o esíat. eSCellen_ ai.itillit•. 
d s J.urt':, • te >>:') üc.ic ,o illustl al s 1 a da, u- ii1 11111, 11Ì:f?, ioC Oi'r(- 

(1it ilida por D. )i ,'• •,• 
Leonnr ,iall(lon.tdü. to 1'CCoi.tiE •,, l}(fl-}1iCa- 

r 1• , f r Francisco •t. GonieS j ,otiaL, 
A•rw-1ecci11Os. ,,.• IT •• a r)iolz}l ,tltla(} OC)11? JOaiO CallClldo da Silva, 

-- -.•.•.igtle a cotlllial}lli:.iS de 'Jr)zo Go[n es dar Si! 1, 
i ) Iif',ttti:E C• 113ìfillïo }Se•ul'GS « lilllCll; ,S i flo de + ; (( • I)• :!(t0-• cÌo' faria • unior 

^e  3 -, 
;dial (Ic Sr,l•pa2 1'171to ;≥ti► a1 y rei )), (( rl)<;ra •1)!'LLr•i1C- José l_ierreira Lemos, 

t. 
1  I t enca,i eI - /,. i ), e ce { Cìi1X L'•Sl).111I01 )> Manoel José d :• lrlleidat, 

jltatloel Pereira NFillas Soas, CGilee.(••to illus tr. rtci,l de Lei- lS<.itiS••/.er•tla ;•F'L1S COII1- r, 
! ol (lttalto doi Santos. tt1l':ts C:(,[lí;atl•-al: tioh 

(':•o littcrari.l ( 1e 
ctor nliorünt0 com que os   

seus •t•el•tE's n'c•ta Viiki •2•^ n _ • _ 
c Recov`•a(`ens 3í)i) I•cis caicl:L •-ulume cie I t0 1•.[ltt ) IlIO Eis •T•3SS,:ir•t:S, S!'S, 1+,iii'lil•i'tttl-

cercal cie •'Ot} 10 nJ Seü 
I• ol'- i1ÌOra1 I'a ì!;.i- VISCO 't "n1O1;   r)'OSti•rli0 3 a , , timo ') alt 1-11dol'lla do C' , i ` f,, ct e :• i'0t er0. d• t -t-'e1, ti Iì21.- -, t 

'ri caLs • ral•'ti,'al 1í1 Cl(' tJ.II?10 _ P.f0i10 li l•uaï'4e, l.>•lnal',11.1 •_., Cint1S i, ir0 1i ' iC 7 L + I tc' 
I11Cnte C; 1(•aLICI"II:1,11O 0712 pc, - j? E'.ti itTi'S. i}•Ì r• 1(r ,. `-1• t , rt o e i II'• tl2tilr.! c1 La <1+'CelloS ' c•aL.inal, il oul'c), c:rìrc• ' e *• 1 `• • r « _  

>✓ ÇJI111.1]eT1i s.ikllt.tes 

saro t te 3 tl () <i. ll t•i;•L•t_t •'il tl, Cltle 
_ r• s 
1 eI l 1 ler ii r.., o-(- c,Clil• t 

e1ume.• J 2í I.,u!bicados elll ; (101' 6 o Soliclíf adt)!' Ma- i c)rtsec,s• •';ìt1=<1i1S tr0 •iiTt ('0 (16 r•• 
poder dc)s dì.-i[ íhl.idore.• e noel de Fè '1 - -lias ìli a e C•t,t 0 St)- Llltt .FC;Zcn Li. reis 1TIeI1•;lCS, f}aCl.Úll(lo, 

licit••dor r 1ltQïllu •iJt't't:;• •. •.z.•.-`-••..g•. >>:••, íátl•.l•- 1101' Wel-. L-.moo ;t (1ue1.I , 
talr, nleclialllíe' al rc'•i)éctit'a1 dt), 11' 1lill;l"n•l llit('t'1P1'Qìl_ .. c¿ j•'lïil: •r-'.v - E' a' com_, lC'S, 131 '11c1 
inlp,lrtanci:)., á I3ihlio,l 

,tu,.i dn cl;l tr'11t 11OS t' O1 l"I,tniir.- cie '(Duro:, ( pte caG• G ('t,1]I1;eIà(•IIS a') Cú i1l)t lC• sU_ 1 
, ,+ •{;i'lìal i 111tU, • i 1, `) 0 • C:(' ¡)[' et•,['13aL 11FiI+) l'ilttrll(3(? • 

,,+.) al •>(>, 1,i•!)•,n. , C,iti (.;C('iai'ìll,•,C.' €'.aì! )ii ll, iti:(}íì(;;>t r ('llìl(?.ì)?-.{) C•`i ••lf' (lC•t`•:(1 
x:1.1 O?: [21 • Jia I):Lt ? •r(9• , , • 7! T + 

l.. j• i•i :[1- `. .1tC• C Il? 1_,;LI'CCi.-):; h)i1.O .$(1;5•i !'i'1i'ti_'tS •  
lr C (}ìl 

t„ cGia[te., t( :%) tl" I c 1 n)clltt-, ele fazenci na r ) CaSzl, n•1. I'ilti dt> ' 1'all- 

cie( 

X> 

<Fazenz annos. 
t 

r 
D. 3uírica Leo-

polrlinrr ro••;sp,tci,rcc e os srs. 
dr. Juno Jr é de Sousa Claristi-• 
lio Anu • Fartado Dantas.. 

- lho d.rsa.(•Jua2uin• Virzugre. 

Ca,td;(lu °jurtadv d̂•)ttrts e D. 
1:'rtiiia • d ; td;d•c .•Éctceciu L'ie;J•,r 

d(' Crrstt-+. r, 13•trrvs,. e u sr.•l•lvl-
1)ho ,%rira Peru)ft !'r;brc"tu. 

i. 
iJartil,,,_, .o:,lrut)•(Irn I,ll)lil;r, Vit,r'ru 

L .orçar 

•.•.Ll )tú,,,c•1;u 7t'rwei:•u. 

Ï,'iCCl•3ïil•i'rltl •• 1≤•til;r?re 
e me•icira 

-S'ccel;enlos o •0 13• eS•e i11e1Q po• 
e bellors ••a de1Ì10S lC•'al'' Ìtì , •A Col missi o rofllo-•. 'zod•d-8k, fll'1-n r ú Cl ' %2' 27 e '?S d'es•tc l llo diE + UO1111t C1- , •' 

} ora[ da[ I ere'rlirlaç Ia 
G1.ollalI'1O, edi4•tO- esmel'ada da 111e •Q l•.e L{}iliTS i-iÇ )('•i- , • 4 Sr. -, 
conceituada em,preza editora s ,• ) dal h rauiquei)AI, veia, pol• es_ 
«() 1•eGí'CIOa>, d 3 I'Uat t1i :,Qa" i`•Te nGs •t+•a•LÌI {fia- t2 !';(; lí) cr rw r , 
dre 11erclt.lano-Lis]>oa. cai 1111 1r11111 lio ai.-_cr1i's1, 0S0 {r + z t(14.ast':1 ec 1 euho:i;;l-• 1 t✓1?CÌO-SC ••Pe//Yteb'la•C1 a 

7 -' •., ,,, r ,c•J at:i pus7oaS cl ile " ¡aao li. V• d este lf •,( 
Aconse111a1111G`I estia, llt ;11S-. •¿1•►}( (• }Ql'(itj• i• ' t• ` 1 ) tií)33C:Q1"z• j s ' 

Rlrr O1)rR a tO(cO• rs 11OsSOS 1. J L`' s US i L'I-1L pa rz, qt., lal { cì co i ' ri vae• ser' assada 
leliGI'e•, )p' tO.IOS )OdC'TI- ••e p'`lssar, o •yC 11 111: 11i,(• 'Lt]13È1•" ritl:liS d8 :t?. , ) • r,* 

pOfij ltl-a tiO !) rC('.o o,1_ llluto e pfrat .•`• {; R {j• ;•CI=iTS.'1t.1.1 iL' 'L• [' tl t'a. l'li até ••• i iZl• iQ (t 

(•ti• vstú• l rtlell'1 ao e•z.'4° sr. dr. de 1l}(} 1'els r1 r •e• S'.v t , l cari to _fio, Il,c•:+ l•OÚSt sair} _ 1 •., q fie.-ll.c,r Arcel-l►spc,  
Antonio { •° (r r' PC'1'Cli""T'. 13tlT:o hrl-„ a da S11,,ca 

UtiJ, (.€) lt. SC'14tt i• •+,„ i„ 
4 , VS x, s], ;t: ¿;; p; t:s&e'' 11 Uì1SCc , p.Ur ser, el1C 

pessoaes chei•r fli` il.11t•- 'ul•Stillltn; „ t 
t l(lre Joi7gT:irrtl(tlClii •il%SSCáka a ì'Cl't)1'1(1<1 

- 13rirN'cni,e-ite a, Elnit)I'e7,,'a jiIÇ1 10 e d(' • Iltr,'i`(l i ii„ ou- • -.•: unc",i ••;;?nç t1Ves dl(rtTfi4i- { t • 3 
ecútoraL «C3 1lecrei+>>), lanratraí tr0 coo peli(iorai1t•S Uf- ' ilr P••o4essol, elo eTlliuiLrif,, i /' C( `•U, SC I10 ••Y•}•SU. t 8 t̀ • 
tt iliz d<L. , Ui)l1(,1d•13C este ro,- r1 1 3 dt•i , ii CQI1t:lr (li9 pi•l•lt• 1 fE;i't'(lI[110t)tC)S t' ill to A.11touio. de .irrite) i 
manco, h ,nl t?i--Iio de ser 1 - _ ,11,•I,(:e de C`ar apvços, al ua- 
do, tal C; o. en enl≥o, e crie nal'at11-TIOS at.l`ti -1US de, ele AI ,, xtln¿ riTTn Joss Lt it[I-
co.Il? (11 e ettt e. .cli,pt•, inestillkii'6l va1cì,r que e-a•- •. padre padre Antonio. EISteves, 

x • Atviaram para sempre 0 1)ild; r I aniel.la, pedre ,fio lo 
nosso recoidieci►Ilento. Viltas-Boas, pacli:•e 3Ia,chado; 

k: 1' os muito revere;ldos 'paro 'l):erixlit•ldo p` 

desta ca l' aCjill a j7!'CStI_ ch oSc ci=e eoneelho,o p.lesitien-
te dal Camara3 :•• tlni•il•al, o 

in05•t CC}:'p0i'I1çt0 LIOS aldnlini9tradoi' do concelho, 

f Qtlli)CIl'O.S V0 111.1ta!'IOS, trtezilric•9 d.a Vene-ratvel Cr-

C1i10 sob O COrill-nan,,lo (lem Terceira, direcçZ da 

Coitipe-Leira, e activo do Assocíaç;i(> 0O til lner(;ial e 

si,. 110;1f1(tlnl 1.iit01:10 PC- • Circüyo. Ctttll,olico d'Qpera• 
7'109, Afitonio 3l1ir anda,, c,on-reli'a;foi'—tiri dt' i11I111 

T greg;lçalo 1tIaria na e, Asso-ce(livel coragem o arro-
1 cia,c,lo elo (,ora„,o de Jesus, 

o•, p.t'f;star•C10 I'P,iC•'<ltf?S I ¿!'esta villa, c todos de fóra. 

Ser`'IbQS I1,.1 tTlttlll•'.a!) C1t3lassifn cori3,o to(Zas as corpo) 

••t'= , SI'. t . ltC'n ;' r:içc•e9 coIlegiG3 e ofncir1:•s 
que annuirltin 10 eou fite da 
cou)nlissaio; iucorpor,•audo-sr 
ilo grestltol orev.-° parocho 

(Ia freguezia de Pereiras, be1,1 
tso,tno os, seus purac'-.ialnos. 
ellt;•e M quales se distiuguiu 
ena trata=l)o e dedic:lçZo. o 
'1* ,soàr) Abosti•ho da Cal e 

fálililia3, a illaprensa local e n 
dos diver:,qos pontos do paiz 
q€k'e prestou serviços na pi•o. 
palgtzlida, a es.%4 redacção dti 
aF:sll,vra;, do Porto, que 

X 

Ik'25a olilifera 

•s 

A Cona wi;ss•za, 

P!•-csi;ienbt 

l)clr'o (da :''kcatdotilia ìíeatl da: 
i de Si •clenciat). A Visco - dC6, • f`t-

o. 1)1.01)!.io i,a.ra. I)ritìdos ee de a2'Ce ( I1fI0S, 
p.Ìra os d— •! •Ir . 1 cG,aro• • dos CT.ei- 

•' •' enclat c nr todas a5 li- 1,oS, LItIC O SGLI V1'atl laLS do p:11Z. CIaL_cO. O• i- tom I.P 1 ,1'Ç'1 í i"..2 tI ll✓( 

l)ranlissos o o zM0 pe-

(itie, franqueando as tan-

Antonio José Alvos do Vaelle. 

4 çrost;1111O Mirnnda, 

.Lrttonío -dar G'„sta ït€artiils, 
chies da sua .:utol:io José GnTlfes 

Alltuftiu l•iheil'o Novo, 

Bento Antonio Ant ts Ctas Cruz 
L•Illiel JosC Alves, TY•POG7,1 pHI.1 Do 

Fernatndo.iugusto d'Andralde 11g11?•?[í•t•ar• r1s1c 
?u,€ 1). Antonio 13a•,roso, 6.1. 

reSllo S•O17ì1itt e lìlilifRLTti 

, 
ree1 m<,ic :i Q. 

WIrcello.s, 2• cie, Se-. 
Lembro de 1 9 d•. 

Pelo B(,lnco de Barcellos, 
Os gerentes, 

Domingos de Fie ueiredo 

JZ)ão C fi-los Vieira 'Ra.mos. 

lQjEM, 1(á71(3E? Vi5T2t 

por pouco diribeifo, feri! Ete 
conz prí'Ir l.i, esf•l•clecillil'It(re 
1C;£ii3 Cle SOi1SCZ, r.'a, lati€ D. nn 
fl3►tiO !Ì•≥`-ïílSO, <csrJ3c1 at7 pOOO)>, 
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o 
fillieitil7 (4 Fjelìt•,.S 13ft1'sá ì+l`ì5 

t °Sfltl •OS st eSf£?4a?J ;' t1I^i ti:[3 
r`tlkiri C(le'sisì! Jt-` •i 40]úi; t) 

¡ l nn D. Fínfnn_U•, Barroso 

30 louças e, N-l( h`OS,  

ct= m.o d.c. oc, ariÁ, t )S 

C_';isteil es ? i` C,z, ,ìa 

des, elli . 1„T a df } pi's tllì'1= 

tici`o ter 
l)<lra o KI., o. 

Clí . 

Rua :.l.'ioìla di+. i-

` `2 tws 

r 
;I;fi• 

pira o est£il ão •j ,nu{t-irrw 
L°er O reli cirWiiít su H31c. e i¢tttl'i 
aO t7 I sfaóeleciiT'iWa •d]e 7i;• o.. 
•e •1115íI. i, 

k• 
1. 

1b• 
tl• 
Jornal r• ,f • 

nal (Liei.>`f AL 

•• faazf• 

+• t 

'N 

2 
Rxi-1©tldiáo jornal de 

modas c,)Iltenclo, ef:, 
inagnlflC,ls • ra1•'i1rUS ca 

preta c co!o ; cl:ls, to- 

das -s 1xG•1•aC1,5 E_I7 

iOdieles. p,+l a,!7• 

to parai Se;211or ,S co111O 
para 

i•OlCl S C(3?'1;.I0OS, C3i11 

1aL111al, T110 nati11'alll. 

C< da numero. «Mc)-+ 
C-lrl, lf'll ,II'c ':fiar» L élr;OtTl-• 

rz,iihalúal c'.e uns nuiri3-

J 

ra do « Vetit l:cho do 
1a Brodcria» jorn es- 

l o i:ll de Uorda(áos esta rF• 
todos os g_meros. v, 

p 
S e U reis por s•- • 

liaria no ricto dai cri~ 
• R 

ti•c•a, ••` 

G>4 ti1a-Se cm tcd.:5 F 
aL• livriLt'i0S c ru a Ci() 

edit:)S A; Í g a e<gs;ai, 

3,:rtrarld--.tos( 1:asbo 

t tvgl 
lit a• CrlrrCtt, 75 ` 
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LOJA DO POVO 
—DE— 

João de -Sousa  A 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

—Sempre n tb :fico sortido de fianelIas pretas, 
pigilets diagonaes e casimiras de c'j.r, pn_ra fatos de 
sobrecasaca, e saca, frak e palletot. B c,i collec-
r•.:o de phantãsias para ••esti(1os, blause5, etc. 

1+'lanellas, chitas, morins, rlsc.•ilos, et:c. Com-
pleto sortido de miudezas e tecidos tara forros. 

lïinguem compre sem .uêr o sOltiõo Desta rasa, que tem por norma: 

Tender barato para render muito. 

THUMACiA DA SUTA E 
DG 

EAC CASA DA MfS•EH UINA DE 
•DEELDS 

r EdifieEo do Hospital-- •-?-
Director—irneliw) lig res LUarie 

p;ltlrsnaceutico De l.a classa pel-i UiiJersiDaU-- De Crimbra 

— `i slnerado sortin.ento de todos os artigos chie 
•uarrtecen• urna lxla pliarmacia. At encia de segu-
a'os. 

Companhia.. de Sep ri os 

— <, Fraternida(le» 

Sociedade r;,nonyma de responsabilidade limitada 

capital--200:000$000 reis 

Sétimo armo de honntls aos srs. segurados 

— esta conlpanliia efÏe('tti sega-ios iiial'i11111oç; e 

terrestres a preços r<tsottl-eis. Tein a( ,enUE ell) 

todas as localidades da provincia do -linho. 
Séde eni Braga. 

fi,erte em Búreellos. 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

¿som yr•  
.L ( ik•3Ei (n-oes aem • .C•• i f CQ♦7 Qa.7 •a•dL.+ iB. •• C••f 

—além de marc.:ls feitas para rriilitas cultllr;ls. 
existenl prenda nas Inelllores casas Ele l,isl)o:t (' s, 
«Co111poiiento5» de todas as a(1t11-)t1;'O2S it•)r0•)3.'lti(•t?• 

dis diversas culturas: Nitl'ato de oElio, •• tllf•tto 
t1'anlmonio, stipei•shhosf)llEtto de, cal, 1)11os1)1.1 
to Thoinaz, c!tioreto do potassio. s€ilpllato d(• 
potassio, g sso, etc. etC. etc. 
Ha sellipre o itla\lnlo es('rtllltllo na 11rep:tt'<tc.to 

.dos actul)os eneonzni_endados• para ( pie osef-
fe1tOS Sejaill ll Secrtil'03. fres1•int-S(,, 

#os guando sejam pre(•(ssos otr cridos 11_x:,1 a :ll)--
pile,aç:•o (Pestes niesiilos adilbos. 

Pedidos a 

JOAQUIM DA SILVA MATTOS 
i;teri;)or e rleMw., Oliiciºl Da-C),mara Mutrcipai De 13arcellos' 

WIJA FARIA BARBOSA, X19 

Todos os aclubos (,(onstiin dOs nos, ultimos dois i1Ilno--, 
Á  por si i al cone e•tra(x dia l,rios 1(•s111i,rl,ci(;s—tee►11 ";i-
do ti)rnecidos pela 1n1pol-ta.11to e Ilcl e 

<litadissima Casa lIerold & C.a cie Usboa. 

_-Pliari-iiacia, e )rofmr a 

CA LOS MA MIA 
Rua Bariora De §reita_— tarcellos 

® Comn-iereie (fie arcellos » — 
SEMANARITO PROG`RESSiSTA 

leaacç o, aôministração e lupogrppiiifi: 
Rua D. lintanio Barmo, b0•--1 

ASSIG\'•• • •JRAS: 

[Pagamento a.dea.ntadol 

à 

Barcellos. 

1:o Paiz • 

Brazil 

trimestre ......... 300 
semestre...  600 
tiinle-,tre . 3(i0 
semestre  4;ffi 
anuo  2 a10U 

reis 
» 
» 
» 
» 

PUBLICA(; ÜES 

Annuncios, cada linha  30 reis, 
Repetição.... _ .....   20 » 
Cummunieado_-•, linha  :o » 

—Os srs. assignantes teem 25 °,'• d'abatimento. 

—Annuncios litterai-ios, gratis, mediante um exemplar 
redacção. 

—Annuncios-reclame iniivacs, conti-acto especial. 

Grandes armaeziis (ge Imendas 
—de— 

t7 miais imporfanfe es fsbe'teclltier:to õo Min ha e Que mais ba-
rato nenae. 

Largo Do po;tti ricoa e Rua Barìora De "Sreitas—Bº cepos. 

peDe-se a ºtterçiio c10 ex.— publico para a lei; ira h arnuncio abaixo, 
Dos unicos ºte iere.3 º iisficcs Da Cuiopa, o sete reluriDa, com quer: 
nirgueri páOe competi em rista õo coPI:ulilcto Dos õitos, rlerõerdo 
IODOS os artigos por metc:De Dos p(eços De flu ) Iquer outra casa: 

À imitia falMI1Ca (lile ha ceii-il)lefa 
Al 

;lia EÁtlropa 

saa acr:io nr,s at -)es clnr!iti-
cns dos oi,crács resp(ratoi'(os, estollla(•o. fiado, 
testillos, apparelho tL'inario e pelle. 

E',sLátó {,stancia e (trande Hotel de S. V icE•nte 
aber'tus de `?i de Maio a s- El'•tittibro. i 

Deposito ei ii 13arcellos: —r•llarnla+'ia e:Dto •a'i:> 
Ele Gir leis Mavi•l -Vieira Bamos. 

Nova ageneia de i 

Sob a de, Gern-iano da Silva 

Solìcitaior vlíicia! giz, i;ar7$ra p::Eriarcllal 

—I•nCi11CI'fii'a-ce de todo e ( 1'(l.tiCilel' 

elesiastico depelldenle das e,,*ele,,i•ts.iCzlS 
p3I'tli•'lieztifi. •t>r,C1ltllrü., • LOn-'iI Oti dt' (lll•tl(;l1el' 
I_lE)S 11I11•teI'IC!S. (lisc t-C.1 pe-<a8 111 tti'lli'C)31t'•le 1)1'ti-

!'essos 011 dls )el ts  '1 

(ltier ne(,locio ro1l,•en(•'t'E cE•ln <l i1i<tSill's:?_ l(•' il'cM e 
ecollolhìa. traçado •illnicillit_), 

EiievelopeíJU-a das li a}3•i lias 

ReDis`a ilíusfrflõa. De e recrio 

_•_ enc• clolledia 111:•is util 2 e(•CIIOI:•ic:t C111C se pll-
l)liclt ela Pol•tllo,,tl. C afia tllllo ( i"' " I1tL't:•I'(•ti,  

800 reis, nlilliero 100 reis. T (iil<t ;t c( 
i'eS110I1(leliCla deve •z£'i' Fio e(iif(•t' _lfttllt•r• 

1,11e<l' tforres. vila Dial'io lie Nol(C•i:tti, W»-1-(Sl:rO•t. 

lo(la ildist '• il•z 

ORNAL DAS F I•III PL-LIC A0 SE ti";:1, L 

l •sl)lE'ndid(► jornal de i no(LI ('(: iltt'It;`c►, t'I1) rl 
lf1C'tt1 uravill'• : ì ) 1'E',ttl (' t'O`cOi'i+Ìt t1;d•t-• :I:I a  i!(1-

•idadl' t_' C'(_cI!-

féCrçó ;s, talltO 1••1.t°.l sèliriot'zts c( it :El E1'e:iilcas-
io qual tem feito eia•ens de estudo lí _Alemanha, Austr)a. Moldes Corta(_in's C'lll t-ìlL'ailli(. nttÌLìt',li. 
1''I-aIlça 111 ^'latC1'1'a, e -1.alide Cacza. de muitos al'tl`rOS a0it(le I ` T a b  (,ada lltlltit'I'EI t1't '. 1,(1(la t1111(.1':t(l•t» t' 
e'm111'ega. mtì1S ai•t1•t is que todas a• outua., I'etlllld.i ,, do ' ! r )}<i • •: 1` •} (• 
1121.17.. \Ilaild,,tiinl-Se aS (?, iC7111m('IICt:ls p•iv,1 a 1,ro--inela., a ,Lliiltll) de lllll—ul ti6 1_E'ltE• de <t 1).'E(iert. 
cobl.<Ill(,a. Po1' I.••O pOd(_'lll Ia7.e1• os •etl pedido.,, de tu(ln llitl eslwel,11 (lt' l)'A'dit(.l(Is en1 l()(ll s (_) s '.. 'itf. '1'( 
•11C ••. CS."' dCSC 3re111, 1II1'a 111 C, SCl'etll I'CIilCttldOa Sell 1 E: .! t•t• „ i it•l< 2 ! J 1 c 1 L( ì 2.ti )(;l' •.., Ft,i<1. 1''> : wt.o ( t,• 
demora. 

_•ssi!'r w-Se etit 

em senos em l)rmco para rei)artitões 
o conlpanhia•, carinhos de, metal, boi 
racha c 1)ara lacre, lnlm;wa(lore5, tini-
hr:Feris a. cdres, oiu•o e reles os, alo- ]•_ Z,•+ s0-1\TO•- !VI-i `+ T '=)C - Ã  •O  
TlO•t'a.mma5 e hr 1zões, p1'CI1F'lS, balall 
cê- z, 2ilica.tes para selar chunl-
lro, faial ica de ci.lap:rs eslnaltrlfías em 
metal e ferro,graviwa em pedi-a e seus !;11 
auneis. la-tilo•.•ra111iia, t•-pograi)llia, 
112•.pe;aria, fëiragens, bilhetës ele visita, 

traba.illos crrperiorcls, etc.—(> a C.• n .1. L. l• i-ch-e GI a.vadol' > 

A. L. F miro, Gravador 
94—Rua Da Vlctor ia —^6. 1515—Rua D3 Ouro-1C4. Tetepllone, n45. 

Erõereçc telegrcNllìcv—:.R1E1t:•--Lisb(,a. 

BRIND1'.—T(Idhi,s a,s l):t?s sll;l^rux•es a 800 
ti-e!'-ilez pôde rC(l(li`:itrlr 1111_ (MICnd.—w1) ('x01110 pala es 

('1'lt)!;Ol'iO, ('Onl illoque, 

¢ìii•7iásSá• • á•Ct•s•: i•:i•. •,` i.^I li•i:,*•t•t••"',•••CS• k•L'1G`rY.•l`lúyárti♦n;¡:&] 

.1S 1íE TIRAS COZVE\Cl0'x:11: 
i k tit••ti_• CI•'ILIS_•Ç, AO 

Púr Max Uord-u 
TraDucç;lO õe flgostirl,.o •orfe 

- : kt É: r 

I•I AiT:•I•Ii1','I'"l', ¡,:}—I.1SlI ()A 

f 
aA rnTgC a &1• t v ri V. 

1[;CCi•:SSO• 

a••4sI w •:a1 

Ru, D. r•'Ilt 31 7) 

—B 1 13 P1 L1:OS— 

t1 vai " ltl('('-w litc-11-:11 (l(' (1!e- 

('''1.I1teS •-o111i%ie5 (le (1l,•'Ii',„:,;; •, • r ,. • • ,.E Y a Fz• •• • ,. • a •,.=....f• 

( , i 
c;1t0 llltil•.;l11t:(.':1;1•e •ltialltll não 1 

fie .nlfitl'ile Cllleill não (lller 

(;(lI1-(ltr'Oes CI tsSILY]latura, •1)tt;?':ti11e11t0 alleo3lta•i0 

per v:tlle do correio ott en1 e•;ta.?i;)iHlas p(;s,t••E•s. 

VI EIRA llA ( 1101' Citt't,ii 1'L'l•'ISt:ì(_ÌE=.•, il <; lìctl 
l  'i I ( i ( 

1'karmaceutico 

5eroïço pern•anenfe 

Deposito de próCllrctos f(l)illlicos e 1)llal'lllt'1cC'liti-
roS n:tclonaes e e?Cirall;'lI'Cti. A ulia.S i-il1I1eT':IeS. 

1,3  fundas, sorin•;u.s, 11,11 0''._deS ol', tliernl(1- 
l 

inetros, e intlltas oiii,rnis f`->l•C'('Ii1lt(l:t(leS. 
Collipleto sol'tido de tillt:ts ol( os, 

iiizes, 1)in.ceis, 
.1'1tl•-C' Ires dos h?clltol'E's 

Anilo. 12 oilzllles, l;i oc.li:L( o.   5100 
:d('ío 111110, (i V0111 aes »   1zN200 
Av ul so  200 

Anno. 12 volumes, encadernado  35(i(1!1 
o alugo (i •oluiue »   15(10 

•lv 111 S   300 

Illos e •a. l•_l • i•s. •tá4-••i1i•Z\•f •><• .• i eBn+C••`! 

e. 

11111 'ei'i~;apores Cle 'LCClos CS as', 

'1('(_1 df' tOEl`ctS ;Ir (lunensoes, püi <t Ìi'ì'1'ell'i S. (•:ii vão 

de fll[ri;l. p ••E'•r1t,11T17- a(,iìr;t» C' « •• ] 

l) ll s t.) demal- :1CCCSSO1,10s. •' i'I'i'n ells Con`illl.eid s 

l):tl'•t. 1t1111)i1Clt•i'C? , art•C9t'• e CQliitll•a;ii.)s'CS. A.i adas 

C t'31t1.1.'I'lll;_S( Clc? ••el'ro. 1'It'È)5 (' p:tCa•l:_ t,S tl<11"'ti CS 

n1('si li\•S. i••i'1'•i1?•• e bri-

:•. eli(l:t e111 to(l•t.,  ,l) ( i •c•;c,e••iF`ll)» :t :; 7( , I•. , l.ti (it; )'e. 

3 h [ rÏ• t)rtaf•'í •• c,ç) •; s ••• il ¡<' I'I•) 8 "ti•4•j1' • i 1» l I , i I  1 Ler_ tl :-t: rl.l (. 
1 (•I<1 C li% E C(•t0r  ` 

('. ( ìlil.i-os. t.()Ìl 

coa 1?tl<t':i l:ï+IE' •. ti•tïltti+l:t. 1t.ti•t dto ••: lti•1'ill1. =Lisho, 
F,. 

]Illiie 


